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por À . FERREIRA DA SILVA 

Alguém houve, que disse: «revolucionar, não é 

desordenar, mas é, na ordem legal, progredir». Mais: 

«a revolução depura, tornando-se tão necessária 20 

aperfeiçoamento humano, 

nam necessárias às 

como as trovoadas se tor- 

depurações atmosféricas». Li, mas 

a minha mente, dentro da ordem dum pensamento 

seguro, não se convenceu que seja assim. E assim não 

é. Como pode a revolução fazer progredir? Como 

pode, da luta, sobrevir o 

em quê? Na sempre trist 

séria, de desgraça e de actos de banditismo terriveis 

que, conjuntamente, arra 

progresso? Mas progredir 

e e desoladora onda de mi- 

sta? Não. Isso não é pro- 

gresso, senhor. Não é caminhar. De qualquer luta 

advém, sim, um período mais frio, uma vida mais es- 

pêssa para O povo, que directamente a suporta. 

Oiça, senhor F. M., o ica, oiça bem, escute: -— O 

seu raciocínio labora em êrro. O senhor não queira 

ser nunca partidário da revolução, da guerra, sejam 

elas de que natureza forem. Uma nação revolucioná- 

ria não vive à vontade. Uma nação revolucionária de- 

finha-se, amarfanha-se, destrói-se por suas próprias 

mãos. 

A revolução, a luta, € 

sordem e, onde a anarquia existe, onde não há or- 
ausa a anarquia, gera a de- 

dem, não bá disciplina, não há união e, não havendo 

o. 

do muito, libertar um ideal. De resto, nada vejo que 

possa ser depurado com 

maior parte das vezes 
o sangue de vítimas que a 

nada teem com a contenda. A 

revolução não depura. Poderá, sim, abafar. Todavia, 

o que agora é «abafado», 

será logo pôsto novament 
o que agora fôr escondido, 
e em fóco. A chama do ran- 

côr, a'chama do ódio, da vingança, aquece as massas, 

fazendo-as ferver, deitando fórs a espuma raivosa, 

que durante o tempo da revolução se concentrou. E 

o banzé prossegue. À anarquia recomeva, Con à de- | calmado, me contento com um 

vassidão à frente. Disto. uma nação revolucionária |pucarázio de água da fonte. E 

não passa. Quem sofre? Sofre o povo, no geral, sofre 

a nação, que veste de luto chorando os seus, e se 

desprestigia 
O povo não quere 

guerras, não quere luta. 

aos olhos do extrangeiro. 

revoluções. O povo não quere 
Quere, sim, a calma, 0 seu 

bem-estar. Quere bonança, porque precisa viver na 

tranquilidade da harmonia, na calma da ordem, onde 

haja por lema a paz. Tudo o mais são ideologias tôr- 

vas, são ideologias avêssas ao direito, ao bom senso 

e contrárias à boa moral f 

«A revolução depura». 
raterna. 
Não depura nada, senhor! 

O juizo de muitos que pensam assim é que deveria 

ser depurado!... 

Sejamos contra as lutas, contra revoluções, contra 

a guerra, no geral. A luta é anti-humana, é horrorosa 

e imprópria do homem civilizado! 
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Nomeação 

Foi nomeado aspirante de Fi- 

manças e colocado em Porto de 

Mós o sr. José Rodrigues Pinto, 

filho do nosso amigo, sr. Ma- 

muel Rodrigues da Silva Pinto, 

chefe da Secção de Finanças de 

Estarreja. 

Os nossos parabens. 
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Uma terra sem im- 

  

prensa é semelhante 

  

a um corpo sem voz. 

Julião Quintinha. 
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Daqui perto do aposento on- 
de traço estas linhas, vejo duas 
pereiras que são para mim uma 
novidade botânica. Floriram e 
deram fruto na Primavera, em- 
bora devido ao mau tempo ti- 
vessem vicejado e frutificado 
mal, e agora, que o Verão vai 
findo e nos aproximamos do Ou- 
tono, as mesmas pereiras estão- 
se enchendo de flores e de fo- 
lhas novas. 

Será v tempo outonal que lhes 
insufla nova seiva e as faz rever- 

| decer, ou será um fenómeno bo- 
tânico a estudar? 

Em tempos idos, quando por 
escolas estudei e li coisas sôbre 
botânica, nunca meus olhos vi- 
ram notícias de casos assim, E” 
que as citadas árvores estão-se 
vestindo de mais abundante e 
viçosa folhagem do que em tem- 
po próprio. Resta-me só vêr se 
as lindas flores que êste sol aca 
ricia se transformarão em fruto 
apetitoso. 

= Vai-se avolumando o nú- 
mero dos mortos por desastre 
e... por vontade, Ontem foram       

       
   

do Valado que tiveram a infeliz 
idéia de se banharem em póças 
de água acumulada das últimas 
chuvadas; logo são os despreve- 
nidos que se atiram para a água 
e lá desaparecem. 

= O calor! Quem não se tem 
visto atrapalhado com a alta 
temperatura dos últimos dias? 
Muito se tem suado. Muito se 
tem bebido em refrigerantes, e 
algumas constipações têm vindo 

|à supuração por causa das cer- 
vejas geladas, Só eu, pobre en- 

  
que o meu dinheiro não dá para 
melhor... 

== A idéia de a banda de in- 
fantaria tocar no largo do Ros- 
sio, à noite, é maravilhosa. Que 
aquele sítio, com a brisa a cor- 
rer e as emanações da água da 

| ria, é uma delícia para os cálidos 
do corpo. 
Tambem, nestas noites em que 

a amenidade do tempo convida 
a um passeio, se não fôsse a lu- 
minosidade da Avenida 16 de 
Maio e da alameda do Rossio, a 
vida da cidade, à noite, limitava- 
se ao estágio às portas dos ca- 
fés, em animada cavaqueira. 

== Já há, com abundância, sar- 
dinha de Matozinhos, Afurada 
e das costas do litoral. Ainda 
bem, que é uma farturinha para 
os menos endinheirados. 
= O milho subiu de preço. 

Houve razão para isso? Eu não 
sei, jámais estando as colheitas à 
porta. Que o vinho tambem su- 
biu. Isso toda a gente o sabe, 
mas é que para as vinhas o tem- 
po foi ingrato e, se muitos gas- 
taram cal, sulfato e enxôfre, ou- 
tros, vendo o aspecto mau do 
tempo, deixaram correr o mar- 
fim, não tratando as videiras 
convenientemente. Daí o mau re- 
sultado que tiveram e as conse- 
quências que estão vendo. 

Parece que os padeiros vão   
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Jornal republicano, li- | 

terário e noticioso, 

defensor dos inte- 

rêsses do concelho 

d'Oliveira do Bair- 

ro e da região bair- 

fi Padilla c=piass 

    

  

  
  

  

ministração e Tipografia 

RA DO BAIRRO -—— 

  

AS p= 
a EC 

UM MEL... REVOLTOSO 

ULHO, segundo referên- 
cia dum jornal inglês, 

|foi sempre o mês dos calores e 
idos golpes de Estado. 

A canteula fuz subir o ter- 

mómetro e as paixões dos ho- 
mens. 

| Vinte e um países festejam, 
em Julho, o anversário da sua 

independência, ow o nascimen- 
to de um novo regime. 

Maria Antonieta atribuiu 
ao calor « tomada da Bastilha 
em 14 de Julho de 1789. Os 
Bourbons perderam o trono em 

Julho de 1830. A nova Cons- 
tituição turca foi promulgada 
em Julho de 1924. Os russos 
fuzilaram o tzar em Julho de 

1918. Os Estados- Unidos da 
América do Norte proclama- 
rum a independência em 4 de 
Julho de 1776. Os revolucio- 
nários espanhois, que depois 
proclamaram o Bováblico, re- 

| 

eq actual guerra civil começou 
em 18 de Julho. 

Panamá e Uruguai procia- 

4 de Julho; Venezuela, em 5; 
Argentina, em 18; Colombia, 
em 20; Perú e Equador, em 
24. 

A República soviética da 
Mongólia, na China, tem, tam- 
bem, a sua festa em 8 de Ju- 

lho, o mesmo acontecendo com 
ta República da Libéria. 

Um mês revolucionário como 
todos os diabos !... 

INVENÇÕES 

os sábios não descançam um 
momento, anciosos de pes- 

quizar, descobrir, inventar coisas 
para prolongar a vida hnmana. 
Como é já do domínio públi- 

co, o dr. Voronoif, com a enxer- 
tia de glândulas, transforma os 

  

entrar em novo regimen, e diz- 
se até que o pão tambem vai so- 
frer ligeiro aumento de preço. 

== Diáriamente aqui abordam 
excursões das mais diferentes 
terras do país. Aveiro é por as- 
sim dizer um ponto obrigado de 
passagem dos que neste tempo 
podem gozar uns dias bons de 
alegre passeio. Tambem as pen- 
sões e restaurantes aqui teem ti- 
do farta colheita de hóspedes 
e... escudos. Ainda bem para 
os que veem e os que estão. 

C. 

—— ce 6 mem 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

sojoaria Neves. 
  

307) em rim prt 

maram à sum independência em 

E 
velhos em jovens, frescos como 
alfaces... 

O dr. Kuttener consegue su- 
bstituir as articulações avaria- 
das. E tambem já são substitui- 
veis o estômago, o esófago e os 
intestinos. 

Faltava, porém, inventar um 
aparelho que substituisse o co- 
ração. Pois acaba de o conse- 
guir o aviador Lindbergh, jun- 
tamente com o dr. Carrel. 

Apesar de tantas descobertas 
para prolongar a existência—as 
ey cada vez estão mais cur- 
as! 

ENTRE IRMÃOS... 

PROSSEGUE, em Espanha, 
a guerra civil, com todo o 

seu cortejo de horrores. 
— Alé quando? 
— Quem vencerá ? 
Eis duas preguntas a que, à 

data em que escrevemos, se não 
pode responder com precisão. 

Oxalá que tão sanguinária lu- 
ta entre irmãos tenha um fim 
próximo. 

Para bem da Espanha! 
Para bem da Civilização! 

AS TOURADAS 

DISSE Vitor Hugo: — Em to- 
das as corridas de touros 

aparecem três feras, que são: o 
touro, o toureiro e o público. 

O grau de brutalidade de ca- 
da um déstes brutos pode calçu- 
lar-se pelo segumie: O touro é 
obrigado, o toureiro obriga-se e 
o público vai por um acto es- 
pontâneo da sua soberana von- 
tade, e ainda por cima dá di- 
nheiro. 

Observem esta graduação: 
O touro, provocado, dcfende- 

se. 
O toureiro, fiel ao seu com- 

promisso, toureia. 
O público aiverte-se, 
No touro há fôrça e instinto; 

no toureiro valôr e destresa; no 
in não há senão brutalida- 

e: 

O CALOR 

REFERINDO-SE às irregula- 
ridades do tempo, costuma 

dizer o povo que «o que falta ao 
mês não falta ao anom. 

E, assim, confirmando o dito 
popular, o calor, que se não fez 
sentir em Junho e Julho, só em 
fins de Agosto nos visitou, mas 
com tanta violência que os raios 
solares transformaram a terra 
num brazeiro insuportável. 

Verdade seja que, em Espa- 
nha, deve ter sido muito pior... 

REMATE CÓMICO 

EM certa praia, um cavalhei- 
ro, à hora do banho, grita- 

va desesperadamente! 
— Socôrro! Socôrrol Minha 

mulher afoga-se! Dou mil escu- 
dos a quem a salvar! 
— Mil esudos ! — pensou um 

banheiro. 
E atirou-se à água para ga- 

nhar a almejada recompensa, 
'voltando pouco depois com a 
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Este velho continente eu-| 

ropeu é actualmente um cãos | 

de estados e povos que se não | 

compreendem. Em cada pais, | 

as instituições políticas, a 

orientação espiritual, a moral 

oficial, os interêsses políticos, 

e econômicos são diferentes. | 

Até a semilhança das insti- 

tuições políticas só represen-|ou menos abertamente, aspi- Silveira, Cura Mariano, 

ta um fraco traço de união.| 

Entre a Inglaterra ea Fran-, 

ça, por exemplo, não há maior 

“acôrdo que entre a Itália ea 

Alemanha. A politica 

nacional não passa de frágil 

-tectdo de ilusões e mal-enten- 

A partir do último 5 de Ju- 

lho, a ordem estabelecida na, 

Europa pelos tratados de 

apôs a guerra, só subsistirá 

na medida em que a França, 

a Inglaterra e a Pequena En- 

tente queiram e possam SUS- 

tentá-la de armas na mão 

contra as potências que, mais 

ram a destruí-la. Os srs. Bal- 

dwin, Primeiro britânico, e 

Eden, ministro dos estran- 

geiros, declararam, em dois | 

inter- oficiais e públicos discursos, trada dá ensejo a que os 

que a França e Inglaterra só 

estão dispostas a fazer a 

didos, diáriamente destroça-| guerra quando atacadas nos 

do pela realidade e diária- 

mente tambem 

novo. Acrescente-se os confli- 

tos de interêsses, as exalta- 

ções nacionalistas, as mistifi- 

cações da imprensa, à eupi- 

dez das riquezas, a frenética 

Ancia do sucesso, o desprêzo 

dos principios. E 

Neste cãos psicológico, o 

sentimento do direito some- 

se, ao mesmo tempo que as 

causas e as ocasiões dos con» 

flitos se multiplicam. 

Como manter, desta sorte, 

o minimo de ordem sem o 

qual os povos da Europa não 

podem resolver o problema 

mesquinho, mas fundamen- 

tal, do pão quotidiano ? 

Tem-se esperado e espera- 

se ainda da Sociedade das 

fabricado de! 
seus territórios. 

Se de facto os dois minis- 

tros não se enganaram, jul. 

gando exprimir a vontade 

'do seu pais e ainda a da 

França, as suas palavras si- 

gnificam que a parte do mun- 

do onde as duas grandes na- 

ções não dominam está en- 

tregue ao arbitrio da fôrça. 

Se há caso nitidamente ca- 

| racterizador dos tempos 

'aetuais é precisamente o ca- 
so de Dantzig. 

A Gran-Bretanha, a Fran- 

ça, a Rússia estão reunidas 

[em Gênebra. 

| Nº roda toda uma côrte de 

    

médios e pequenos estados: | 

— meio cento de paises. x 
Aparece um homem e, à fa- 

ce dêste adjunto solene, de- 
  

Nações. Mas a Sociedade das clara, em nome do povo ale- 

Nações só pode man.er a paz mão, ser já de mais a inge- 

se os pequenos estados actua- rência da Sociedade das Na- 

rem de acôrdo com os gran: ções em Dantzig, e que se 

des. Em Qutubro de 1935, há prepara para expulsar o seu 

quási um ano, os pequenos representante. 

estados europeus reselveram) Certo é que Génebra, horas 
aceitar a aplicação das san- antes, tinha capitulado pe- 

ções à Itália e perder, por rante uma fôrça menos de 
êsse facto, numa época 

crise, biliões, a fim de refor- c5es e abandonando o Ne 

carem o principio da sua in- gus, 
violabilidade territorial, pas 

ra assegurarem assim uma 
protecção contra os abusos 

da fôórça. - 

Eis a situação após 17 anos 

de Guerra. E' a mais perigo- 

de recear, suspendendo as san-| 

contados desde ofim dajGran-, 

No passado domingo» 
dia 30, foi inaugurada a 

estrada de turismo da Biiid 
ira do Arestal, com assis- 

'tência dos srs. Governador 

[Civil, seu secretário dr. 

'Artur Cunha, drs. Daniel 

de Almeida, Alberto Sou- 

'to, Alvaro Sampaio, Artur 

'ete., convidados e muito 

ipovo. 
A construção desta es- 

visitantes alonguem a vis- 
ta. numa altitude de mais 
ide 820 metros, para Avei- 
ro, Porto, Viseu, Coimbra,, 
Figueira, eto. 

ee O 

  

Já não vê bem?, Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

ea E mem — 

Ois da Ribeira 
2—9— 986. 

Hã dias, quando estava | 
muito sossegado a falar com | 
o sr. Aureo de Almeida, foi o 
nosso amigo, sr. José Maria 
S. da Costa, insultado com 
violência por dois arriacei- 
ros que, de varapau em pu- 
nho, tentavam agredi-lo;mas, 
graças à intervenção do or= 
deiro povo desta terra, não 
conseguiram o seu fim. São 
pasa lamentar casos desta 
nuti-tza, e é mesmo vergo- 
nheso. para Uma freguesia 
não termos autoridade com» 
petente que possa pôr côbro 
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(Golhido na Exposição-Teira de Santarém) 

Pisava-se o lagar e lentamente 
da uva que no môsto se fundia 
uma voz se elevava, que dizia 
num tom entre sarcástico e plangente : 

— «Homem, porque me tratas cruamente ? 
Não cuides que me turvas à alegria, 
Nova vida me dás, nova energia, 
eo meu poder aumentas, imprudente! 

Trabalhas em teu próprio prejuizo, 
porque embora tal coisa não pareça 
ao teu fraco entender e escasso aviso, 

meu grande império a obra em ti começa, 
Bebes-me o sangue e eu bebo-te o juizo, 
calcas-me aos pés e eu trepo-te à cabeça...» 

ALVARO CASTELÕES. 

CS EMCDEEBESD EMA 
      
  

x 

| Sociedade | 
x 

F'oot-ball 

Pedem-nos para que rectifi- 
—* quemos a notícia dada no último 

número, em correspondência da 
A passar uma temporada com |! Palhaça, sôbre o desafio de foot- 

ra família, encontra-se no Cer- ball, a quando da inauguração 
cal o nosso prezado assinante e | do cam i 

amigo, sr. Ilídio Correia da Sil- E OD A e ga 

va Dias, distinto prof. do Colé-, Com efeito, o resultado não 
gio de Nun'Alvares, em Tomar. | foi de 2-1, como por lapso saiu 

— Em Coimbra foi há dias mas sim de 4.1 a favor do F Cc. 
operado, com felicidade, o me-| de Bustos. Es 
nino Jorge Martins de Carvalho,| O seu a seu dono 
filho do sr. prof. António Joa- : 
quim de Carvalho. O enfermo 
encontra-se já nesta vila, em ca- 
sa de seus pais, e em vias de 
completo restabelecimento, que 
muito desejamos. 

— Em Agueda sofreu tambem 
uma operação o sr. Abilio Ro- 

  
  

  

    

hicenças para cons- 
truções 

Subitamente, a França e a 

Inglaterra, que os haviam 

incitado à politica das san- 

ções, declaram : 

— Enganamo-nos; é preci- 

so levantá-las. 

E assim, todas aquelas po- 

tências perderam milhões e 

sa de quantas a Europa co- 

nheceu depois dos últimos 

anos do império napoleóni- 

ico. Talvez peor ainda, por-| 

quanto então existiam ainda 

na Europa algumas velhas 

dinastias que representavam 

tradições e principios. Hoje 

não há nada, a não ser mê- 

drigues, que continua internado 
no hospital daquela vila. 

— Regressaram a esta vila: 
Ide Vale da Mó, o sr. Arnaldo 
Tavares; de Luso, o sr. Afonso 
de Barros e familia; da Costa 

a êste e outros desacatos, 
Bom seria que os delinguen- 

tes fôssem metidos na dr- 
dem, para” sussêgo e bem- 
estar duma freguesia inteira, 
Pedem-se providências. g Ê 
Pe Pp Re Nova, o sr. Luís Neves e famí- 
— Có s se rio- |): PR 

Cómo nos anos anterio-jy e a família do sr. Barnabé 
res, teve lugar no dia 25, ali Estima 

  

  

Encarrega-se de fazer cro- 
quis de construções, próprios 
para o efeito de requerer & 
Câmara Municipal as respe- 
crvas licenças 

Luiz das Neves 

Oliveira do Bairro 

milhões, não para reforçar, E a 

mus para OE a ditinta [008 e ambições contraditô- 

gasantia da sua fraqueza | FAS: ; E 

uum mundo onde o direito, tal a terrivel realidade, 

desoparece... «em face da qual os dirigen- 

Concebe-se que estas pe-jtes dos grandes povos pare- 

quenas potências consintam cem deixar-se adormecer nas 

Amanhã em corrér novos pe- ag que rede seas- 

rigos e sacrifícios pela Wipos sennoriam 408. Ep ritos 

tese duma segurança colecti. quando os perigos e dificul- 

va, que se encontra à mercê dades assumem desmedidas 

de ilusões diplomáticas ou proporções. 

desfalecimentos psicológicos 

das grandes potências? 

  

   

  

  
(De «O Primeiro de Janeiro») 
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vítima agarrada pelos cabelos. Dispensário Anti-Tubercnloso 

“Tinha-a salvado! 
É 

da Freguesia de Sangalhos O cavalheiro aproximou-se do 

grupo, já rodeado de curiosos, 

  

e não pareceu interessar-se. SANGALHOS 

— E os mil escudos, senhor ? 

— preguntou o banheiro discre- DIRECTOR 

tamente. 
— Perdão, amigo! Enganei- 

me. Sinto muito, mas não é mi- 

mha mulher... E' minha sogra! RR 

quant centão disse o ba-| Consultas e tratamentos grátis 
nheiro metendo a mão ao bôlso às classes pobres, todos os dias 

— quanto lhe devo ? úteis, das 13 às 15 horas. 

Dr. Luís Carlos da Conceição 
Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

berculosos 

  

RRNRRNINA Chamamos a atenção 

Êste número foi vi-|dos nossos leitores para a 

sado pela Comissão de 4º página, onde quásisem- 

oonsuna- pre publicamos anúncios 
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na nossa Pateira, a tradício-| 
nal apanta do moliço, que ao 
local atraiu grande número. 
de espectadores. 

— Ontem pairou sôbre nós 
uma forte trovoada, acompa- 
nhaúa de grandes bátegas de 
chuva, que muito veio bene- 

ficiar à agricultura, princi- 
palmente na maturação das 
uvas, que se encontravam 
bastante atrazadas. 
— Vamos insistir com a 

Junta desta freguesia sôbre 

o estado lastimável em que 

ige encontra a rua da Igreja. 
Temos o inverno à porta, e 

por isso não queiram que te- 

nhamos de passar mais uma 

vez por êste chiqueiro que 

tanto nos envergonha. Oxa- 

tãasr.º Junta nos dê o pra- 

zer de sermos atendido na 

| primeira reclamação que lhe 
fazemos. 

— Sob a direcção da Hi- 

draulica, trabalha-se afano- 

samente na margem esquer- 
da do rio Agueda, em frente 

do nosso campo. 
— A nossa decantada pon- 

te está como as obras de Ma- 

fra, parecendo que nunca 

mais tem fim. Isto tudo se 

compreende... O sr. presi- 

dente, em Agueda, não se 

lembra da sua terra, despre- 

zando os melhoramentos a 

que ela tem direito. Paciên- 

cia!     
Um leitor. | Relojoaria Neves. 

> mi to q 

Da Mamarrosa 

— Naguela. praia encontra-se 
a família do sr. Bernardo Alves 
de Seabra. 

— No dia 2 saiu daqui com 
destino à Africa Ocidental o sr. 1220-986 
Manuel Bandeira, a quem dese- | se y 
jamos boa viagem e felicidades. | Desastre — Foi vitima de quei- 

— Com sua esposa e filhinhos maduras, inspirando o seu esta« 
vimos uesta vila o nosso amigo, do sérios cuidados, a sr.* Glória 
sr. José Ferreira Neves, indus- Martins Azenhas, esposa do nos-=- 
trial de relojoaria na Lousan. - |so amigo Manuel da Silva Aze- 

= inhas, da Quinta das Martinhas, 
emas oem 9 Met desejamos rápidas me- 

sa lhoras. 
Festas & Árralais | Casamentos — Consorciaram- 

E edad NS] [se há dias Manuel de Freitas 
;com Rosa d'Oliveira Neves, da 

Palhaça, 2. — A” semelhan- Quinta do Cavaleiro, e Manuel 
ça dos demais anos, o S. Se-| António Simões Carriço, da Ma- 
bastião teve, nesta fregue- marrosa, com a menina Berta, fi- 
sia, festa rija, no domingo, |lha do nosso amigo Francisco 
segunda e terça-feira. Sapateiro, de Bustos. Aos nu- 

Apesar de homenageado dentes, o nosso cartão de para- 
por toda a parte, tudo indi-|bens.. 
ca que o glorioso Mártir, des- “Incêndio — Pelas 14 horas do 
ta vez, não impedirá uma | dia 28 p. p. declarou-se incêndio 
guerra próxima. num cabanal de palha do sr. 

| Manuel Gômes do Vale. Toca- 
a faia sinos a rebate, acudindo 

E muito povo, que evitou que o 
A'manhã, domingo e se) fogo se propagasse aos piédips 

gunda-feira festeja-se ruido-| vizinho i 
samente no Cereal o Santo | gadeira de: a aaa VAN 
Nome de Jesus, como se vê| Ficou de Tanto o cabanal é 
do programa já distribuido, algumas medas, calculando-se o 

| prejuizo nuns 700800. 
E Merece especial registo a pres- 

Grafonolas e discos «Odeon» |teza com que O sacristão desta 
DR CI e vEndem-sê na freguesia fez tocar os sinos, in- 

, 'fluindo grandemente para a:rá- 
pida extinção do incêndio. — 6. 
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E===so 1936 DE===s RA FALTA DE ESPAÇO MIMI ICI NA ANA A E 

Lt, GRANDIOSAS FESTAS [1 
É EM HONRA DE 1 

NOSSA SENHORA DAS DORES 
no SILVEIRO 

Nos dias 12, 13 e 14 de Setembro 

- DIA 12 
A's 17 horas darão entrada as bandas de 

música de Oliveira do Bairro, Pinheiro da Bem- 
posta e Fafe, que ornamentam as festas e que, 
pela sua fama, darão horas de prazer aos ou- 
vintes até às 21 horas. 

Depois de certo intervalo para visitas e cum- 
primentos, uma enorme salva de tiros anun- 
ciará a entrada das referidas bandas em seus 
coretos, para um concêrto que se prolongará 
até de madrugada, tendo apenas os espaços ne- 
cessários para apreciar um vistoso fogo de ar- 
tifício, confeccionado por um dos melhores pi- 
rotécnicos da região, que apresentará, além de 
vários números, um simulacro de Nossa Senho- 
ra das Dôres. 

O concêrto será muito importante, devido 
à exibição, pela primeira vez, neste arraial da 
reputada banda de Fafe, a melhor música civil 
de Portugal, 
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A's 10 horas uma das bandas percorrerá o 
lugar, enquanto a outra se prepara para tomar 
parte na missa cantada pelas melhores sumida-   

Por êste motivo somos 
forçados a deixar para o 
próximo número alguns 
originais e anúncios, do 
que pedimos desculpa. 

    

lhas, 860; pano para os números 
dos concorrentes, 2800; sêlos 
para cartas, postais e papel, 3840. 

Total — 159850. 

Houve um saldo de 3800, que 
foram entregues ao pobre Ma- 
nuel de S. Lourenço. 
— Para reforçar os prémios, 

António Simões Barata e Ama- 
deu da Cunha e Silva oferece- 
ram unia garrafa de espumoso 
cada um. Joaquim Pereira Go- 
mes ofereceu uma campainha. A 
Relojoaria Neves fez no Portc a | 
encomenda das pratas para os, 
prémios, não levando nada de, 
comissões, nem tampouco do 
seu dA ta e despeza com as 
mesmas José Ferreira dos San- 
tos acompanhou gratuitamente 
os corredores, em todo o per- 
curso, na sua «moto». 

A comissão agradece a todos 
muito reconhecida. 

— Uma medalha de prata, 
correspondente ao 4.º prémio, 
ficou em poder de António Ber- 
ne Cardoso, que a oferece para 
as corridas a realizar nas festas 
de 1937, 

—— e mmenmas v asno   des do mundo católico. 
Ao Evangelho prégará um orador sagrado 

dos mais afamados, que fará vibrar de como- 
ção os ouvintes. : 

“DIA 14 

Ao romper da alvorada, salvas de foguetes 
anunciarão a continuação dos festejos, que te- 

rão tendências recreativas. 

  
rem 
SATA   

Vendem-se 

3 

Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aveiro 

Souvcasaux & Pimenta, LePA 

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 
S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel, 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 
ne gm 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 
das as reparações. tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados, provenientes de trocas, que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento. 

RRNARKRKANKA KR II II EE 

  

    
  

hos Srs. Lavradores 
MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

  

Vem partici- 
par aos seus 
estimados   

Diversos móveis e outros aro! 
tigos, a saber: Dois grandes| 
balcões próprios para qualquer | 
estabelecimento comercial; di-, 
versas mezas; escrivaninha; ban-| 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de! 
arame, de diversas larguras; um ! 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr-   CS
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É Grandes surprezas e novidades 

0090000000 00C0000000000006 

O Dia Ciclista de Oliveira do Bairro 

  

  
  

E 1 EN 
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Sousa, Miguel França Figueire- 
Jú E E do, Norberto d'Oliveira Vela 

de t a x pe António de Vasconcelos Martins, 
a corrida ciclista realizada 1 magey da Cunha e Silva, Sera- 
nesta vila no dia 17 de fim Vela, Carlos Campos e Ilsom 

Damos a seguir a nota 

  

Agosto: | Simões, 2850 cada um; Arnaldo 
| Ferreira, Feliciano de Almeida, 
| Manuel Miranda e Factor Alvim, 

RENTITA 2800 cada; Manuel Almeida e 
Subscritores: | Gelásio Marques, 1$50 cada; 

Tenente Manuel Dias de Vas-| Bráulio Simões, Barnabé Simões 
«oncelos, 10400; Manuel Ferrei- Estima, José da Silva Calvo, José 
ra Cardoso, Henrique Francisco de Oliveira, Amadeu Duarte, 
Pataco, Bernardo Atves de Sea- António Dias, Eleutério Fresco 
bra, António Joaquim de Carva- de Almeida, José Costa, Augus- 
lho, Joaquim de França Martins to Ferreira, António Nolasco, 
e Joaguim Mário Duarte, 5800! Aparicio Duque, Alvaro Pinto 
cada um; António Tavares de Ribeiro, Manuel Barreto e José 
Castro, Arnaldo Tavares de Cas- Maria Marques, 1800 cada. So- 
tro, António de França Figueire- |ma=142550 

do, Arsénio Simões Barata, a Ta- Inscrições de corredores: 
mir Joaquim de Carvalho, Um - E 
anónimo, dr. Miguel de França| José Gonçalves Ferreira (Avei 

Martins, António de França Mar- 0), 5800; Joaquim Anastácio (F. 
tins, Joaquim Menezes, Joaquim | C. P.), 5800; José Santiago (San- 
Mendes, José Ferreira dos San- galhos), 5900; António Berne 
tos, Joaquim Lourenço Briosa, Cardoso (O. do Bairro), 5800. 

Joaquim Roque, José Gomes Soma— 20800. ; 

Vieira, pena fere Car-| Total da receita—] 62850, 
valho, Porfirio Lemos, Pompeu 
António Branco, João Ferreira DESPEZA 
Cardoso, Mateus da Conceição,| Prémios pagos à Relojoaria 
Manuel Morais, Manuel Garrido, | Neves, 141800; pago à Tipogra- 
António. Bandeira, José Rios, fia Popular (programas), 12850; 
Manuel Bernardo Simões de 1" de fita de sêda para meda- 

    

ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no, 
género. Tambem se vende a ins-, 
talação completa para o mesmo; | 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co-| 
mercial, e ainda muitos outros. 
artigos que se mostram a quem 
interessar. 

Nesta redacção se informa. | 

  

  

Dr. huís da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

===; aos Tuberculosos ;==== | 

| 
DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 
13 horas. 

No Dispensário da A. N. T., 
das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE 4 

“Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vala e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 

Uma terra lavradia no mesmo 
sítio, confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
do nascente com Rosalina Cân- 
dida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

  

  
Alfaiataria Paris 

clientes e ao 
público em 
geral que es- 
tá fabrican- 
do debulha- 
doras de MI- 
BHO oe 
los sistemas 
mais aperfei- 
coadosem 
rolamentos 
estéricos,pe- 
lo que cha- 
ma a aten- 
ção dos seus 
clientes para 
Os nevos mo- 

delos deste 
ano. 

  

Não comprem sem consultar esta casa 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

  

| Adolio R. d'Almeida Ribeiro 
— —— ADVOGADO E rs | 

Antônio Berne ardoso lb Com escritório em frente dos 

  

aços do Concelho e junto à Hi Farmácia. Barros, aceita procu- Elegância e bom acabamento é a rações e encarrega-se da co- 
divisa desta casa. — A sua obra brança de dívidas. 

é o seu verdadeiro rêclâmo. Consultas— Quartas-feiras, das 
1] às 4 da tarde; aos domingos, 

OLIVEIRA DO BAIRRO |das 10à 1 da tarde, 
| 

Consultório Dentário. Colmeias Móveis 
No Hospítal desta vila, Ronei 

das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. silios para apicultura, cera 

Protético: Alvaro Bandeira | moldada e mel puro centri- 
Coelho. Hugado, 

| Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Ilerculano da Silva. 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 

  

  Livros Escolares 
Dn 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
VENDE 

Antônio Simões Barata as melhores. Confrontem quaki- 
dade e condições. A' venda na OLIVEIRA DO BAIRRO | Relojoaria Neves. 
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VENICICICICNICICIO ICI DEC IL IO ICE IC ICIÇ A | 

OFICINA DE CANTARIA | 

= DE = | 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mmamarrosa 

  

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- | 

» quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepuleros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. | 

SIDE IM IM IM O O 33 20 9696 9036 26 26 CIC ICIEIO 
|   

MICICILIL II IC IO ICI SESC ICICI LIDE DES 

TANGLEFOOT | 
Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe-, 

de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 

migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa sande usando êstein- 

comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

  
     

  

Elisio Sucena 
E frei 

Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia | 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. : 

Escritório junto á Casa Espa- | 
nhola, o Chiadinho. | 
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rca 
“Alma Popular, 

Pedimos para não comprarem sem consultar 

os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

DE EE IE DE PANE E ia ae 
| a a score 

llmeida Ribeiro &) Fábrica Cerâmica , x 
x GUERRA & CRUZ, bh.“ x 

x Aguneda x 

x TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 
X% estilo románo, é pr de todas as quali- +.4 

x 
x 
x 

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. s 4 7850 
Possessões port. e Espanha 15800 
Outros países. Cu cu 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha . 2 0 + SM 
Repetições. +. 0. 560 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de | 

desconto. 

À. sind 

    

  
Antônio Luis Pisco | 

marreiro | 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair-   gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 

ças. 
Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 

rato e aperfeiçoado. 

  

Agente e depositário: | 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

NERI III IOSCILICICIE MEICICICICIS 
a ia ts 5 E 

    

ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri-| 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RERANRNR NINHO 

  

Fibro-Cimento LUASLITE 
Material fabricado com cimento e amianto, O 

que há de melhor para o que à seguir é indicado : 

« Para telhados e quaisquer ou- 

Em chapas ondmiadas. ( tras coberturas.   ( Para tabiques, tétos, lambris, 

e outras vatiadíssimas apli- Em chapas lisas. ..C ; 
( cações. t 

(Para toda à espécie de cana- 

Em tubos. ....... ( lizações, com diametros desde 

( 50 a 400 mm. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 

lir ou pintar, reune consideráveis vantagens só- 

bre o que até hoje se tem empregado para os fins 

a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 

A —h     
  

SANTOS DELGADO 
| 

“Tratado Geral de Agricultura 

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-. 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2400 

Esiblioteca Agricola 
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6: Trabalhos E 
SE Tipográficos SE 
ams — EM = cdi 

= TODOS OS GÉNEROS a 

de Carimbos de borracha e 

de TIP. POPULAR [É | 

& EM Ed 

SiS! Oliveira do Bairro ae 

apa od   
CPPPEeeTTO 
Ferreira da Costa 

Médico especialista 
  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
  

Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

ricórdia de Aveiro. 

DROXOXOXDXOX 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. 

BLXEXONXDLOXDK 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado 

  

  
Rua de 8. Bento, 279-1.º — LISBOA 

  OLIVEIRA DO BAIRRO 

RERNINKRRHII| 
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VINBO MOSCATEL 

és. LOURENCO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

FadTosó secos cccostecades 

AZEITES | Mendes, Aires & Rodrgues, 1º 

(TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

  

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 

Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

Envia preços. ou o seu viajante é representante 

AUGUSTO COSTA 

Quinta Nov: PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xuropes, Coguaes, Genebras, Wisky. 

Depósito de Vinhos Finos. 

N.da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 

agradável e dá saude. 

  

BCoodsESULo SCSUVEGIOCCA 

Extractor Pinhão 
    

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 

dos! 
Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 

mil litros de água por hora. Não tem buchas, 

nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 

agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 

lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 

de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

  

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 

Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 

QUCA — VAGOS 

GOCECosesse ocecesosece
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